
 

2021 16th Iberian Conference on Information Systems and Technologies (CISTI) 
23 – 26 June 2021, Chaves, Portugal 
ISBN: 978-989-54659-1-0 

Quão sentida é a sua emoção? Efeitos das expressões 
faciais dos emojis no processamento emocional de 

mensagens de texto 
How deep is your emotion? Emojis facial expressions 

on the emotional processing of text messages
Ana Paula Soares 

Escola Psicologia, Departamento Psicologia Básica, 
Universidade do Minho 

Centro de Investigação em Psicologia (CIPsi) 
Braga, Portugal 

asoares@psi.uminho.pt 

Helena Mendes Oliveira 
Escola Psicologia, Departamento Psicologia Básica, 

Universidade do Minho 
Centro de Investigação em Psicologia (CIPsi) 

Braga, Portugal 
holiveira@psi.uminho.pt 

 
 
 

Márcia Filipa Costa 
Escola Psicologia, Universidade do Minho 

Centro de Investigação em Psicologia (CIPsi) 
Braga, Portugal 

marciafilipacosta1999@gmail.com  
 
 
 

 
 

 
Resumo — Embora os emojis façam já parte integrante da forma 
como comunicamos no dia-a-dia, pouco se sabe acerca do modo 
como o seu uso pode afetar o processamento das mensagens de 
texto enviadas diariamente a partir de plataformas como o 
WhatsApp ou o Twitter. Neste trabalho procurámos analisar o 
impacto que a apresentação muito breve (34 ms) de emojis 
congruentes com o conteúdo emocional de frases desenhadas para 
representar as cinco emoções básicas e situações neutras, por 
comparação com os seus equivalentes verbais ou ausência de 
qualquer estímulo como controlo, tem no processamento dessas 
frases recorrendo a uma tarefa de avaliação afetiva combinada 
com o paradigma de priming mascarado. Os resultados mostraram 
que, embora a apresentação prévia dos emojis pareça não afetar as 
avaliações subjetivas do nível de ativação (arousal) gerado pelas 
frases, eles afetaram a velocidade com que essas respostas foram 
emitidas, embora apenas nas frases associadas às emoções de 
tristeza e nojo. Especificamente, nessas frases, a apresentação 
prévia do emoji aumentou os tempos de emissão de uma resposta 
por comparação com a apresentação do estímulo-controlo. Estes 
resultados sugerem que o uso dos emojis parece não oferecer 
vantagens no processamento emocional da informação escrita, 
pelo menos em etapas iniciais do processamento. 

Palavras-Chave - emojis; comunicação mediada por 
computador; processamento emocional; mensagens de texto. 

Abstract — Despite emojis are already an integral part of human 
communication, little is known about how their use may affect the 
emotional processing of the text messages sent in platforms such 
as WhatsApp or Twitter. Here, we aimed to analyze how the brief 
presentation (34 ms) of emojis congruent with the emotional 
content of sentences designed to represent the five basic emotions, 

and neutral situations, relative to their verbal equivalents or the 
absence of any stimulus as control, affects the processing of the 
emotional content of these sentences using an affective appraisal 
task combined with the masked priming paradigm. Results 
showed that, although the use of emojis did not appear to affect 
the level of arousal elicited by the sentences, they did impact the 
speed with which these responses were made, though only in 
sentences associated with the emotions of sadness and disgust. 
Specifically, in these sentences, the prior presentation of the emoji 
produced longer responses when compared to the control 
stimulus. These results suggest that the use of emojis does not seem 
to offer advantages in the emotional processing of written 
messages, at least at early stages of processing. 

Keywords - emojis; computer-mediated-communication; 
emotional processing; text messages. 

I. INTRODUÇÃO 
A sociedade digital em que vivemos tem alterado de forma 

dramática a forma como comunicamos. Com efeito, o uso 
alargado das novas tecnologias tem feito com que as formas 
tradicionais de comunicação face-a-face estejam a ser 
progressivamente substituídas por outras formas de 
comunicação baseadas em mensagens escritas, curtas e rápidas, 
a partir de plataformas como o WhatsApp ou o Twitter. Contudo, 
a ausência de pistas não-verbais neste tipo de comunicação, pode 
comprometer a eficiência da comunicação transmitida (e.g., [1]; 
[2]; [3]). A fim de compensar a ausência dessas pistas na 
comunicação escrita digital, foram criados, no final dos anos 90, 
por uma companhia japonesa, um tipo de símbolos, conhecidos 
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por emojis, que transformaram os símbolos usados nos anos 80, 
os emoticons (e.g., :D), para representar expressões da face 
humana de uma forma mais imediata e natural (e.g.,  ver [4]). 
Desde então, os emojis celebrizaram-se de tal forma na 
comunicação escrita virtual para representar expressões faciais 
(e.g.,  , ), objetos (e.g., , ), situações (e.g.,  , ), e 
conceitos (e.g., , ), que esta é considerada a língua em maior 
crescimento no séc. XXI, o que não é de surpreender se 
considerarmos que mais de 90% da população online mundial 
recorre a eles nos mais de 6 biliões de mensagens trocadas todos 
os dias para comunicar [5].  

Tipicamente, os emojis são usados na comunicação virtual 
para realçar o significado ou adicionar emoção à mensagem 
transmitida (e.g., Adorei aquela música ) ou para substituir 
palavras (e.g., Vamos tomar ?). O recurso a esta “nova” 
forma de linguagem tem levantado várias questões, uma vez que, 
apesar de poder considerar-se que o uso de emojis representa 
uma forma de expansão das habilidades linguísticas humanas, 
abrindo novas possibilidades comunicativas em relação à escrita 
tradicional, há autores que, no âmbito da semiótica e da 
sociolinguística (ver [6]; [7]), defendem que o seu uso pode 
constituir uma espécie de “retrocesso” a uma forma de 
comunicação mais primitiva, baseada em símbolos figurativos 
(pictogramas) para representar objetos ou conceitos, típica dos 
sistemas de comunicação pré-alfabéticos. Em todo o caso, o seu 
uso crescente na comunicação escrita humana tem levantado 
inúmeras questões na investigação psicolinguística como saber 
se o uso dos emojis, em particular os que representam expressões 
da face humana, facilitam o processamento emocional da 
informação escrita, e até que ponto esse efeito é modulado pelo 
tipo de emoção veiculada na mensagem, é uma questão em 
aberto que permanece por esclarecer. Com efeito, embora vários 
estudos tenham sido desenvolvidos até ao momento sobre o uso 
dos emojis na comunicação interpessoal, poucos são os que 
procuraram responder a estas questões adotando uma 
abordagem experimental (para uma revisão, ver [4]). Este 
trabalho insere-se nessa linha de preocupações e procura 
contribuir para responder a essas questões, examinando o efeito 
que a apresentação muito breve de emojis emocionalmente 
congruentes com o conteúdo emocional de frases desenhadas 
para representar as 5 emoções básicas de raiva, medo, nojo, 
tristeza e alegria [8] e situações neutras, por comparação com os 
seus equivalentes verbais ou a ausência de qualquer estímulo 
como controlo, tem no processamento do conteúdo emocional 
dessas mesmas frases, recorrendo-se a uma tarefa de avaliação 
afetiva combinada com o paradigma de priming mascarado [9]. 
Este paradigma foi intencionalmente usado porque 
pretendíamos especificamente analisar se o efeito que os emojis 
podem exercer no processamento emocional ocorre em etapas 
absolutamente iniciais do processamento, à semelhança do 
observado em estudos prévios com palavras (e.g., [10]; [11; 
[12]), ou se os seus efeitos ocorrem em etapas mais tardias do 
processamento, estando mais dependentes de fatores contextuais 
associados, por exemplo, ao uso que fazemos dos emojis em 
determinadas situações de interação social.  

Embora este estudo experimental seja, tanto quanto 
sabemos, o primeiro a analisar os efeitos que a apresentação 
rápida e não consciente de emojis, por comparação com os seus 
equivalentes verbais e um estímulo-controlo, pode ter em 

contextos semântica e emocionalmente mais ricos, como o de 
frases especificamente desenhadas para representar as 5 
emoções humanas básicas, é importante notar que estudos 
prévios usando emojis num paradigma de priming mascarado 
(e.g., [13]) mostraram que a apresentação breve (50 ms) de 
emojis (  ou ), por comparação com os seus equivalentes 
verbais (alegría [alegria] ou rabia [raiva]), diminuíram os 
tempos de reconhecimento de palavras espanholas 
emocionalmente congruentes, tanto positivas (e.g., guapo 
[bonito]) como negativas (e.g., esclavo [escravo]), sugerindo, 
assim, que a informação afetiva dos emojis parece não só ser 
extraída de forma automática em etapas iniciais do 
processamento, como o seu uso parece facilitar o 
reconhecimento de palavras, ainda que a ausência de uma 
condição de controlo impeça que se possa falar de um verdadeiro 
efeito de facilitação. Adicionalmente, os dados 
eletrofisiológicos obtidos nesse trabalho revelaram também que, 
enquanto palavras negativas antecedidas pela apresentação do 
emoji associado à emoção de raiva ( -esclavo) modularam 
componentes de onda na janela temporal entre os 250-350 ms 
(N2) após a apresentação do emoji, o mesmo foi observado 
apenas para os pares positivos ( -alegría) em componentes de 
onda mais tardios observados entre os 450-550 ms (LPC) após o 
onset do emoji, sugerindo assim que os emojis negativos 
parecem impactar o processamento em etapas mais precoces do 
reconhecimento de palavras do que os emojis positivos, 
possivelmente por capturarem mais recursos atencionais. 

Contudo, outros trabalhos recentes, em que os emojis foram 
apresentados de forma consciente em contextos semanticamente 
mais ricos como o recurso a frases, mostram ora que os emojis 
são processados de forma similar a qualquer outro tipo de 
estímulos, como palavras ou faces humanas (e.g., [14]; [15]; 
[16]), ora que o uso seu usso acarreta algum tipo de custo no 
processamento face a outros tipos de estímulos como palavras 
ou faces (e.g., [17]; [18]; [19]). Esta inconsistência de resultados, 
que pode decorrer de diferenças no tipo de estímulos usados 
(e.g., emojis retratando expressões faciais ou outro tipo de 
emojis vs. palavras vs. faces humanas), no tempo dado ao 
processamento dos estímulos apresentados (processamto 
consciente vs. não-consciente), e/ou das técnicas e paradigmas 
experimentais utilizados (e.g., paradigmas de reconhecimento 
visual de palavras isoladas, leitura auto-monitorada de frases, 
apresentação visual rápida em série de palavras em contexto 
frásico) demonstra, em qualquer dos casos, que o papel que os 
emojis exercem no processamento emocional da informação 
escrita não é claro na literatura científica atual, pelo que, neste 
trabalho, nos propusemos analisar em que medida o tipo de 
emoção veiculada pelas frases pode também modular o tipo 
efeito (facilitador vs. inibidor) observado nessa investigação.  

Embora os resultados sejam difíceis de prever, esperamos 
que a apresentação rápida e não consciente de emojis 
emocionalmente congruentes com a informação veiculada pelas 
frases, por comparação com os seus equivalentes verbais ou com 
um estímulo-controlo, aumente a avaliação do nível de ativação 
(arousal) gerado pela leitura das frases, bem como a velocidade 
de emissão dessa resposta, especialmente em frases de valência 
negativa, embora saber se esse efeito se observa de forma similar 
para as emoções de raiva, medo, nojo e tristeza seja difícil de 
antecipar. Esperamos ainda assim que frases negativas sejam 
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avaliadas com níveis mais elevados de arousal do que frases 
neutras e positivas, e que frases positivas sejam avaliadas com 
maiores níveis de arousal do que as frases neutras, o que 
ilustrará não só a típica distribuição boomerang observada na 
avaliação de estímulos emocionais (e.g., [20]; [21]; [22]; [23]; 
[24]; [25]) mas também que a tarefa de avaliação afetiva 
combinada com o paradigma de priming mascarado usada estará 
a funcionar como esperado.  

II. MÉTODO 
A. Participantes 

36 estudantes universitários da Universidade do Minho (34 
do sexo feminino) com idades compreendidas entre os 18 e os 
42 anos (M=21.7; DP=4.4) participaram na experiência. Todos 
tinham o português europeu como língua nativa, visão normal 
ou corrigida e não apresentavam qualquer historial de 
problemas de linguagem. Cinco participantes foram excluídos 
das análises por revelarem um baixo nível de uso de emojis no 
seu dia-a-dia. Os participantes receberam créditos académicos 
pela sua participação. Foram obtidos consentimentos 
informados de todos os participantes. O estudo foi aprovado 
pela Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade do Minho (CEICSH 014/2021). 

 
B. Materiais 

192 frases, obtidas da Minho Affective Sentence database 
(MAS; [26]), 64 das quais associadas à emoção positiva de 
alegria, 64 às emoções negativas de raiva, medo, nojo e tristeza 
(16 por emoção) e 64 a situações neutras, foram usadas como 
targets (ver Figura 1). As características emocionais de valência 
(grau de positividade/agradabilidade do estímulo) e de arousal 
(grau em que o estímulo se refere a algo calmo ou 
excitante/ativador), bem como as características 
psicolinguísticas das palavras que integram as frases e que se 
sabem afetar o processamento (ver [27]), como a frequência por 
milhão das palavras que integram as frases desambiguadas à 
categoria morfossintática da palavra (PoS), o número médio de 
palavras na frase e número médio de letras das palavras incluídas 
nas frases, tal como obtida da base Procura-PALavras (P-PAL; 
[28]), e da MAS ([26]) são apresentadas na Tabela 1.  

 

 
Tabela 1. Características psicolinguísticas e emocionais das frases usadas tal 

como obtidas da MAS [26] e P-PAL[28]. 

Como esperado, as frases positivas apresentam níveis mais 
elevados de valência do que as frases negativas e neutras, e as 
frases neutras valores mais elevados de valência do que as frases 
negativas. As frases negativas apresentam ainda níveis de 
arousal mais elevados do que as frases neutras e as frases 
positivas, e as frases positivas maiores níveis de arousal do que 
as frases neutras, ainda que abaixo dos valores apresentados 

pelas frases negativas. Nas restantes dimensões psicolinguísticas 
os valores encontram-se controlados (cf. Tabela 1).  

Foram ainda selecionados da Lisbon Emoji and Emoticon 
Database (LEED; [29]) 6 emojis para funcionarem como primes 
(cf. Figura 1). Os emojis selecionados foram aqueles que, 
encontrando-se associados a cada uma das emoções básicas 
veiculadas pelas frases, apresentavam valores de familiaridade 
(frequência com que o emoji é encontrado pelo indivíduo no dia-
a-dia), complexidade visual (grau de detalhe do o emoji), 
atratividade visual (grau em que o emoji é apreciado pelo 
indivíduo), clareza (da emoção transmitida pelo emoji), valência 
(grau de positividade/agradabilidade do emoji) e arousal (grau 
de ativação que emoji elícita), tal como obtidos a partir da LEED 
[29], o mais similares possível para evitar vieses (cf. Tabela 2).  

 

 
Tabela 2. Características dos emojis e das palavras usados como primes, tal 

como obtidas da LEED [29], MWP [30], ANEW [23] e P-PAL [28]. 
 

As palavras usadas como primes corresponderam aos 
equivalentes verbais dos emojis selecionados e cujos valores de 
familiaridade, imaginabilidade (facilidade com que a palavra 
elícita uma imagem mental), e concretude (grau com que o 
referente da palavra pode ser experienciado pelos sentidos), tal 
como obtidos da Minho Word Pool (MWP; [30]), valência e 
arousal, tal como obtidos da versão portuguesa da Affective 
Norms for English Words (ANEW; [23]), e frequência de 
ocorrência por milhão de palavras, tal como obtido do corpus do 
P-PAL [28]. 

Para avaliar até que ponto os potenciais efeitos observados 
pela apresentação de emojis ou das palavras eram de facilitação 
ou de inibição, foi ainda construído um estímulo neutro (ecrã em 
branco) que funcionou como prime de controlo (ausência de 
estímulo, cf. Figura 1). Foram também construídas 12 frases 
similares às experimentais que foram usadas antes do bloco 
experimental como itens de treino para familiarizar os 
participantes com a tarefa.  

A escala Self-Assessment Manikin (SAM; [33]) foi usada 
para que os participantes avaliassem a intensidade emocional 
(arousal) despoletada pela leitura de cada uma das frases. Esta 
escala, amplamente usada na literatura internacional (e.g., [12]; 
[13]; [20]; [21]; [22]; [23]; [24]; [24]; [26]), apresenta um 
conjunto de pictogramas que procuram facilitar a avaliação que 
a exposição a estímulos emocionalmente evocativos podem 
elicitar pela materialização dos diferentes estados emocionais 
que eles podem provocar, numa escala Likert de 9 pontos que 
varia entre o 1-totalmente calmo e 9-totalmente ativado (cf. 
Figura 1). 
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Por fim, foram construídas três listas de materiais por 
contrabalanceamento das frases pelas três condições de prime 
(emoji, palavra e controlo) de maneira a garantir que cada uma 
das frases experimentais fosse precedida por todas as condições 
de prime, ainda que em listas distintas, como o esquema da 
Figura 1 procura ilustrar. Repare-se que a frase “O cientista 
descobriu a cura”, usada a título de exemplo no esquema, foi 
antecedida de um emoji congruente com a emoção veiculada 
pela frase ( ) na Lista 1, do seu equivalente verbal na Lista 2 
(alegria) e do estímulo-controlo (ecrã em branco) na Lista 3. Os 
participantes foram distribuídos aleatoriamente por cada uma 
das listas de materiais com o constrangimento de assegurar o 
mesmo número de participantes por lista (n=12). 

 
C. Procedimento 

Os participantes foram avaliados de forma individual a partir 
de um procedimento online construído na versão 6.0 do software 
Superlab 6.0. Os participantes receberam um link a partir do qual 
puderam aceder e realizar a experiência nos seus computadores 
pessoais, enviando de seguida o ficheiro contendo as suas 
respostas para um endereço de email fornecido para o efeito. Na 
realização da tarefa, os participantes foram informados de que 
iriam ser apresentadas frases, no centro do ecrã do computador, 
que deveriam ler com muita atenção e, de seguida, avaliar, para 
cada uma delas, o grau de ativação que a leitura de cada uma das 
frases lhes poderia ter provocado, usando a escala SAM [31]. 
Para isso, foram instruídos a clicar da forma mais rápida possível 
na tecla numérica do teclado do seu computador (1 a 9) que 
melhor refletisse a sua resposta. Foram ainda informados de que 
não existiam respostas corretas ou incorretas e que deveriam 
procurar responder da forma o mais honesta e sincera possível. 
Não foi dada qualquer informação relativamente à apresentação 
prévia dos primes.  

A tarefa envolveu a apresentação de 204 ensaios (12 de 
treino e 192 experimentais) apresentados de forma aleatória por 
participante. Cada ensaio integrou a apresentação sucessiva de 5 
eventos, tal como apresentado na Figura 1: (i) uma máscara 
(série de cardinais) apresentada durante 500 ms; (ii)o prime 
(emoji, palavra ou controlo) apresentado durante 34 ms; (iii) 
uma segunda máscara (série de cardinais) durante 500 ms; (iv) a 
frase que deveriam ler; (iv) e sobre a qual deveriam emitir uma 
resposta usando a escala SAM [31].  

 
Figura1. Representação esquemática de um ensaio da tarefa de avaliação 

afetiva combinada com o paradigma de priming mascarado usada. 

De notar que, embora estudos prévios recorrendo a este 
paradigma tenham optado por durações estimulares mais longas 
(e.g., 50 ms [12]), aqui optamos por uma duração estimular mais 
curta (34 ms) porque, com 50 ms, os emojis tornavam-se 
claramente visíveis e porque investigação prévia demonstrou 
que com 34 ms é possível obter efeitos significativos de priming 
subliminar, tanto com imagens, como com palavras (ver [32] e 
[33]). O uso da segunda máscara teve também como propósito o 
de ajudar a mascarar mais o emoji garantindo que ele não fosse 
percebido de forma consciente pelos participantes. As frases 
foram apresentadas centradas no ecrã do computador em letra 
Courrier New tamanho 20, em cor negra sobre fundo branco. O 
ensaio seguinte era apresentado assim que alguma resposta fosse 
emitida ou decorridos 3,000 ms. A cada 48 ensaios era 
apresentada uma pausa para que os participantes fizessem um 
breve intervalo, retomando à tarefa assim que desejassem, 
clicando na barra de espaços do teclado do computador.  

A tarefa demorou cerca de 15 minutos a ser completada. No 
final, os participantes foram convidados a responder a um 
questionário no Google Forms que permitiu a recolha de 
informação sociodemográfica e de frequência de uso de emojis 
no dia-a-dia. Foi ainda incluída uma questão para avaliar se os 
participantes se aperceberam da apresentação dos estímulos 
anteriores às frases (primes) o que não aconteceu com nenhum 
dos participantes. 

III. RESULTADOS 

As respostas dos participantes em termos da avaliação 
subjetiva do nível de arousal despoletado pela leitura das frases 
e velocidade das respostas emitidas foram analisadas através dos 
lme4 e lmerTest R packages ([34]; [35]), recorrendo aos modelos 
lineares generalizados e modelos lineares de efeitos mistos, 
respetivamente. De modo a garantir a normalidade dos resíduos 
do modelo a estimar, procedeu-se à transformação box–cox dos 
dados de latência [36]. Seguindo o procedimento aconselhado 
por Barr et al. [37], usou-se um modelo com interceptos e com 
as seguintes medidas repetidas: Tipo de prime (3: controlo, 
emoji, palavra) e Tipo de emoção (6: neutra, alegria, medo, nojo, 
raiva e tristeza). O fator tipo de prime entrou como fator 
aleatório por participantes e o fator emoção como fator fixo, 
devido à elevada covariância com o intercepto. Apenas efeitos 
que assumiram o valor crítico de α 0.05 foram reportados. Os 
valores p para comparações múltiplas foram ajustados através 
do método de Hochberg [38]. 

 
A. Avaliação Afectiva  

Os resultados do nível de ativação (arousal) provocado pela 
leitura das frases em cada condição experimental (escala Likert 
de 9 pontos) são apresentados na Figura 2.  

 
Os resultados revelaram um efeito principal do tipo de 

emoção, χ2(5)=92.7821, p<0.001, mostrando que os 
participantes avaliaram as frases associadas às emoções de 
medo, nojo, raiva e tristeza como provocando níveis mais 
elevados de arousal do que as frases neutras e de alegria 
(ps<0.001), que, por sua vez, não se diferenciaram entre si 
(p=0.675). 
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Figura 2. Valores médios e erros-padrão da média dos níveis de arousal 

na tarefa de avaliação afetiva por condição experimental. 
 
 

B. Tempos de Resposta  
A Figura 3 apresenta os tempos de resposta (em ms) na 

avaliação do nível de arousal das frases por condição 
experimental.  

 
Figura 3. Valores médios e erros-padrão da média dos tempos de resposta à 

tarefa de avaliação afetiva por condição experimental. 
 
Os resultados revelaram um efeito principal do tipo de 

emoção, F(5, 55.9)=2.9149, p=0.021, indicando que, embora os 
participantes tenham, de uma forma geral, demorado mais 
tempo a responder às frases negativas do que às frases neutras, 
essas diferenças só atingiram significado estatístico nas frases 
associadas às emoções de tristeza (p=0.019) e nojo (p=0.045). 
Verificou-se, ainda, um efeito de interação tipo de prime x tipo 
de emoção, F(10, 5301.9)=2.1208, p=0.020, revelando que os 
participantes demoraram mais tempo a responder às frases 
associadas às emoções de tristeza (p=0.002) e nojo (p=0.049) 
quando estas foram precedidas de um emoji do que do estímulo-
controlo. Nas restantes condições, não se verificaram diferenças 
estatisticamente significativas. 

IV. DISCUSSÃO 

Neste trabalho procuramos, pela primeira vez, avaliar em 
que medida a apresentação breve e não consciente de emojis, por 
comparação com os seus equivalentes verbais ou um estímulo-
controlo, afetaria o processamento emocional de frases 
desenhadas para retratar as cinco emoções básicas de alegria, 
raiva, medo, nojo e tristeza e situações neutras, e, assim, avaliar 
até que ponto, os efeitos dos emojis poderiam ser modulados 
pelo tipo de emoção veiculada pelas frases em etapas 
absolutamente iniciais do processamento. Os resultados são 

bastante claros e indicam que: (i) as frases negativas foram alvo 
de avaliações de arousal mais elevadas do que as frases neutras 
e positivas; (ii) a apresentação prévia de emojis, palavras e do 
estímulo-controlo não afetou as avaliações subjetivas do nível 
de arousal despoletado pelas mesmas; (iii) essas diferenças 
foram apenas observadas na análise dos tempos de resposta e 
para as frases associadas às emoções de tristeza e nojo; e (iv) nas 
frases associadas a essas emoções, a apresentação prévia dos 
emojis produziu latências mais elevadas quando comparados 
com o estímulo controlo.  

Estes resultados são interessantes, ainda que não validem 
totalmente as hipóteses avançadas. Com efeito, embora as frases 
negativas tenham sido alvo de maiores níveis de arousal do que 
as frases neutras, o que demonstra que a tarefa de avaliação 
afetiva combinada com o paradigma de priming mascarado 
funcionou como esperado, uma vez que o padrão de resultados 
encontrado corrobora o observado em estudos prévios, usando 
frases (e.g., [25]), palavras (e.g., [20]; [23]), sons (e.g., [21]; 
[24]), e imagens como estímulos (e.g., [22]; [25]), a 
apresentação breve de emojis, palavras e estímulo-controlo não 
impactou o modo como os participantes avaliaram o nível de 
ativação gerado pelas frases. É importante em todo o caso realçar 
que, ao contrário do que tínhamos antecipado, as frases positivas 
não se diferenciaram das frases neutras em termos do nível de 
arousal, o que poderá relacionar-se com o facto de as frases 
positivas apresentarem, à partida, valores de arousal menos 
extremados do que as frases negativas (4.95 vs. 6.49) e valores 
próximos dos apresentados pelas frases neutras (3.88) como 
pode ser constatado na Tabela 1.  

Em qualquer caso, o impacto da apresentação dos emojis 
observou-se na velocidade com que os participantes emitiram as 
suas respostas, ainda que apenas para as frases negativas de 
tristeza e nojo, como de algum modo tínhamos antecipado. 
Porém, é importante notar que esse impacto se observou na 
direção oposta ao hipotetizado. Com efeito, embora tivéssemos 
antecipado que a apresentação breve de emojis negativos 
aumentasse a avaliação de arousal das frases associadas a essas 
emoções, e que isso se iria traduzir na diminuição do tempo de 
emissão de uma resposta, os resultados indicaram que a 
apresentação dos emojis  e  face à condição-controlo (ecrã 
em branco) produziram tempos de respostas mais longos, e não 
mais curtos, como antecipado. Este efeito inibitório exercido 
pela apresentação de emojis no processamento de frases não é, 
em todo o caso, inteiramente novo. Por exemplo, Cohn et al. 
[17], num estudo em que se substituiu algumas palavras (nomes 
vs. verbos) em contexto de frase por emojis, em diferentes 
posições da frase (inicio vs. final) recorrendo a um paradigma 
de leitura auto-monitorada, verificaram que o processamento 
dos emojis, por comparação com palavras, lentificou a 
velocidade de leitura das frases, ainda que não tenham sido 
observadas diferenças ao nível da compreensão das mesmas, em 
linha com o observado por Gustafsson [17]. Também Tang et al. 
[18], num estudo recente comparando os correlatos neurais 
elicitados pela apresentação de emojis vs. palavras congruentes 
e incongruentes com o conteúdo semântico de frases, 
observaram que, embora as situações de incongruência vs. 
congruência tenham gerado modulações similares na N400 para 
emojis e palavras (um componente eliciado em torno dos 400 ms 
após o onset do estímulo e tipicamente associado ao 
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processamento semântico), as diferenças na P600 (um 
componente eliciado em torno dos 600 ms após o onset do 
estímulo e tipicamente associado ao processamento sintático) se 
restringiram às palavras, o que levou os autores a concluir que a 
recuperação de significado é mais difícil para emojis do que para 
palavras, possivelmente porque os emojis são ainda assim menos 
usados do que as palavras. Contudo, apesar de nesses trabalhos 
os autores terem usado frases e emojis retratando diversas 
situações emocionais (positivas e negativas), em nenhum deles 
se analisou se esse efeito inibitório se devia à apresentação de 
emojis negativos, como no presente trabalho.  

Evidências sobre efeitos inibitórios elicitados pela 
apresentação de estímulos negativos foram, em qualquer caso, 
observados noutras linhas de investigação (e.g., [39]; [40]; [41]; 
[42]; [43]). Por exemplo, Pratto e John [40], num estudo clássico 
recorrendo à tarefa de Stroop emocional, descobriram que os 
participantes demoravam mais tempo a nomear a cor em que 
palavras negativas estavam impressas do que palavras positivas, 
o que foi interpretado com base em predisposições inatas para 
alocarmos mais recursos atencionais a estímulos negativos, uma 
vez que estes têm maior relevância para o indivíduo, ainda que 
isso possa acarretar alguma desvantagem no processamento, 
aumentando, por exemplo, os tempos de resposta a uma tarefa 
secundária (ver [44]). Em estudos envolvendo a deteção de 
rostos reais e faces esquemáticas (e.g., , , ) este viés de 
negatividade tem sido também encontrado (e.g., [40]; [41]; 
[42]), o que tem sido interpretado com uma espécie de efeito 
“pop-out”, que reflete uma apetência inata para a deteção de 
expressões faciais negativas de forma automática e pré-
atencional. Os resultados aqui obtidos com os emojis negativos 
de tristeza e nojo parecem consistentes com este racional, sendo 
adicionalmente suportados pelo facto de estudos recentes 
mostrarem que emojis de expressões faciais e imagens de rostos 
reais elicitarem o mesmo padrão de resposta neural (e.g., [15]).  

Por fim, um dado que interessa também comentar é o facto 
de as palavras usadas como primes não terem exercido qualquer 
efeito no processamento das frases, o que diverge de uma grande 
quantidade de estudos que mostram que o conteúdo emocional 
das palavras é extraído de forma automática em etapas iniciais 
do processamento (e.g., [10]; [11]; [12]), ainda que a maioria 
desses estudos tenham usado primes com maiores durações 
estimulares (tipicamente 50 ms). É, assim, possível que a 
ausência de efeitos de priming para palavras no presente trabalho 
decorra do tempo (breve) de exposição aos primes (34 ms), o 
que pode fazer tanto mais sentido quanto considerarmos que as 
palavras usadas como primes no presente trabalho apresentam 
níveis de frequência relativamente baixos (cf. Tabela 2), o que 
poderá ter contribuído para dificuldades adicionais na extração 
dessa informação [27].  

V. CONCLUSÕES 
O uso crescente dos emojis na comunicação interpessoal, tem 

suscitado novas questões de investigação como saber se o seu 
uso facilita o processamento emocional da informação escrita, 
e até que ponto esse efeito é modulado pelo tipo de emoção 
veiculada na mensagem. Embora vários estudos tenham sido já 
desenvolvidos sobre o uso dos emojis na comunicação 
interpessoal, poucos são os que adotaram uma abordagem 
experimental. O estudo aqui apresentado é, tanto quanto 

sabemos, o primeiro a tentar responder a esta questão usando 
uma tarefa de avaliação afetiva combinada com o paradigma de 
priming mascarado para testar especificamente se esse efeito 
ocorre em etapas iniciais do processamento. Os resultados 
encontrados sugerem que os emojis impactam o processamento 
mas apenas quando consideramos na análise a velocidade das 
respostas dos participantes e para as emoções negativas de 
tristeza e nojo. Nessas emoções, a apresentação prévia de 
emojis lentificou as avaliações afetivas das frases, o que pode 
também refletir que esses emojis foram mais eficazes a elicitar 
o estado emocional a eles associados. Futuros estudos deverão 
analisar em que medida os resultados aqui encontrados 
decorrem de efeitos de valência per se - de notar que, entre os 
emojis usados, os associados à tristeza e nojo foram os que 
apresentaram valores de valência mais reduzidos (cf. Tabela 2), 
e/ou se eles podem também decorrer do facto de esses emojis 
apresentarem expressões faciais mais salientes. Deverão 
continuar-se a explorar estas questões usando desejavelmente 
medidas mais sensíveis ao curso temporal de processamento, 
como por exemplo eye-tracking (e.g., [45]) ou potenciais 
evocados (e.g., [46]), técnicas que poderão oferecer novos 
insights quer acerca da natureza deste efeito (poderá a 
lentificação do processamento sugerir maior intensidade 
emocional?) quer sobre as suas dinâmicas temporais, numa 
nova e promissora linha de investigação.  
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